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Mo lia duvldur que i HCIIDI BIIUSSIIA políIÍCD vga 
CDcaniíiilKudou) ílnBn;a) du poii para uma cdiniJlatB 
Tuini. 

üi lactai qua fS'Buccedum quotidianamente pra*ani 
i toda lui que o laiiano esbiojimeulu dis diolieiroí 
pubtieoi é o cincteriitio di) ({aderna d.iminaDia, 

MJ «erdode li)lu> us actas da aJmlnlslraçãi) são de- 
mi-nitri ti vui du que ella níj lali oi interessei da pato 
deseovaireodo coma devt a a DBCestarla BDonoaila, e 
muito pelo Cdotririo Hbumid I dil eruditos íxliiordi- 
narins.empreitimoiiieiniíiãrii du 9polici;s e tantas quaa- 
tas opuiagòiii flnanceicai lhe suggure o prurido do di^- 
ilpar o producldd I suar do pato, augmunts lucm^i- 

deradsmf'Die oi eocirijus da thcsoiiro comproicettenda 
o   (uiuro   dg pátria. 

O péssimo eilidti dii Ünafiçii dj pa n é-nos revo- 
lido 03 modo cabal pnlu próprio ministra dt fazi<Ddi 
tciBUle u parlamaola Dacliiaal. 

Oiiaoi i pttttta 10 Beztiideiut que no artigo ae- 
Ruhile iiceupou-fe d'sse aconteclainoto, aJdutindü a 
tal lespi'iia oiui poaderosas irQeiã^B : 

OHCAMENrO tilíHAL 

Ma reiijln da câmara dos ari. deputados deU do dir- 

renlc lui lido ; i-'n sr. UarAo de Coti-cipe ■ proposta do 
urçameoto g«r.iJ do ImpoiJu, cujj deipezs, calculada 
em raia 109,111:06Ig232, é distribuída pelos aegulutef 

mlnlilerlo* : 

Império  . . 
Juitiga,    . , 

' Katraogeiro* . 
HirlDhi . . 
Guerra.    . ■ 
Agricultura . 
Faiindi  . . 

7,753:168JiaB 
0.103:0338193 
),DS0;3õ3j333 

11,609;315S155 
lG,31C;5ãtÍSil3ã 
19,201:11?gl8ã 
l1.1P4:O02g 00 

A TBtbi maior do ministério do imparia adbe a téi* 
I,111:SalSli8: ^ deitioada t família impErlI. A 
maior io mlDliterlo dajusll;* é de t». 2,182:t31g1ll : 
j deitlojda isjuitifaa de primeira iostaacii. A loalor 
do mlnlaterio da eitraogeiroí é de ri. 011:1150000 : é 
* dai tegi{OBi o consulidoi. A maior do mlDlderio da 
maricha 6 de ri. :i,041:499f515 ; i a dos aneniei. A 
maior do mtnlilerla da guerra é de rB. O,ãC 1:0030510 ; 
A ■ da eierclIo.Ai duaa maiores do miDisterlo da agr|. 
cultura lio ri. 1,800:0009000, d^illaadai i eitrida de 
feriada U. Pedro II. miB Dollillcada por uaii receite 
de 8,6ú0:O00S00O, e i da lubienflo li companhia* de 
DlTegafla ■ ripor, cuja cifra elon-ie a réis 
3,386:tOO|000, Fiealmeate, i maior do miniitorio da 
linDda 'úbe t ri. 30,8U:23õg)00 : â o juro e amorti- 

FOLHETIM («18 

CIÚMES D'UMA RAINHA 
nOlUNCI TOR 

Tarrttgo j Hateos 

CAPITULO   Cl 

LiigrCinaj de latifut 

Tudo eitiia piepaiadd por Ciudad-Roal. 
Suiitadu em uma poltrona, ao lado da mau em que 

■• achaiam os leui linoa e iaitrumeutoi, ora olliava 
para Fortun, ora para Puralin, o etprruu que o pri- 
BlKiro raio da lui, rato atplendido du uma maoh* 
encantadora, lhe lieiie ferir oa olboi failgadoi. 

Ao mesmo tempo que Deite eitremo da Vallidolld le 
vc1a>a, porque a anriedade eia tal que alugeollra o 
■omoodjs olboi doi trei indl'Iduoa de que Itlliujiii i 
hiilauma mulher que ao abrigo dos (ormoioi e brt- 
ihantei   arteilua   do aeu   palaolo  lambem nlo dui- 

E ealraUoto. aó, frottiamante illunínada por uma 
leuptdi que dava a ledo* oi objecto* um aipMto 
sbantaitlco e lugai, tinha-aa deixado atrattar prlai 
lorientea de uma paiilii Imensila a eiiei lim<l>ii IDTI- 
aireia em que Doa abanduaa a rail» a cabimot naiaai 
luaieidclirioa onde cuieda de oiio e aiul, e giie* de 
cflr de lieleta. tD'ol'ero ■ Qoiaa pbaoUaU... 

liabel de Portugal [') nlo conheceu lago para osda 
lhe fugia o peniatneoto. EiranU como ■ mariposa que 
rompe ai piredea da sua hibitaçlo dourada, ia aatlaotfo 
de flor em flor, * bím depíei-a datla ea*alm-ie oa 
luz alDlitra que a h»>i» de consumir. DIO irm primeira 
daiUr um olhar aoa jardina froodaioa que diima apiis 
li a aoa dionhoa bonionie* qua Iba anrfiam em 
{reste. , „ 

Depoia da «cana elolenU qae ia panán «nUe alU a 
Ciudad-Real,   tota'taa * cbonr come ia lifoa Bjala- 

(') Ten-ia aqui repetido Uotai *eir« qae IIJW 
ara ufrtugMia. qiM ■• Hreea «»o lart ioulil lembrar 
ao leitor qaal MM« a Sllaçlo d«u ptinceta eaciaUdo- 
ra. Foi «Ml ?•« « priKipe D. Joto, mriire de Santiago, 
filbo de O. loè» I. Bia poitinio neta do maitia da 
Afit, aobrloba da D. Uuaita e do infante D. Pedro, 
«oa mom» tm Altartolwira r prima de D. Alfeoao T. 

laçlo da divida Piterna e di Fundada, calculado o 
cimb'a para a'|oe1la a 21 ; poiím o mais quo sa pdde 
conci'dnr na ai^tualidade, e ainda por multo faror, 6 o 
c}tnbii> d» Sò, o que d& uma diiroienja pata mali de 
ra.   I,021:8'22i!tll0. 

A receita g>'rsl 6 ar;ada em ri. 102,000:0000000 ; 
npre>enta-an. pel', o urfamonto com um dellclt de rãli 
8,500.8133373, 

A lliQ de o'correr a CIIG pide o gorurno autoriza- 
çòo para smiitlr bilhol.'s do Ih^souro olj a eemma de 
a:0:'0 contos, quantia insuUlnienlo para cobrir o dellcit; 
H Hollcitando-a também pare censulldtr a divida flui;- 
tusnle, crcsct'ti elle na razãa dos n jvoi juros a pagar, 

O paiz í rico, não ha d^jvidar, c som recursns aio 
Iramonsus; mas estos dellc ts permanentes, e esti's ju- 
ros de mais do 31:8!)^ contos, f,izem arrlpier as carnfa 
e teríer alguma cousa pelo niíso futurul... Ih muita 
di'speia que é verd^dolri a<i[ecli}a{^o de lulura receita, 
diiniii; mas lembim ha por ahl multo milhar de conto 
qiif bam pnilü snr piiipida ao Ihesuuro para que este 
não f.i[i binca-rola atittis de pedtT orrecatar na taes 
recitas cm perspectiva. 

REVISTA DOS JORNAES 
Cu|»lt:U, so de Fevereiro   delSVT 

llinn'o rfp S. Panlíí—l"Ja sprfjo cdilurisl transcrove 
um artig'1 do CíHYíJO da ftiihía, org^iir) cooservador, 
em di'Ieia da Falia do Throiii, Peite oITlRiel. ^oticlas 
da curte. CunstltiiiçÂo para um peva, I'ltrshlda do La- 

buulnfii. PublIcAfOei pedidas, (iaietllha, etc. 
llcia leguinle : 

.4 frouincia de5./'aulo-Kilitorial í propósito da 
iaauguracio da ria leina atí Hracicaba, llovista doi 
jornaai. Cauiiirai. Nalicia< das Pruviuclai, da curte e 
Giterior. Secfàij litre. NuiiciaríD, etc. ..     . 

TrUana Littrat— Em arllga editorial o redactor 
cummuulcu que com osie nuuiuro luiiuluaia a eiiíleu- 
cia do jornal n dt >l raiQoa doata facto. 

Lamentamos o desaparecimento ds um tio denoda- 
do propugnadur das Idfas deniocratfras. 

Traz mala ! U I'adre llrlchlor  de Poutis, artigo   bl 
bliographlco por S. U systcma de piycoligia phrunolo- 
glca (5.* artigo), pelo sr. Silva Kilho.   Uma mulher que 

lahiu (traduç(ãa de casa).  PublIcd^Aoi  p'didas.   Nutí- 
ciarlo, ele. 

A Stniinella— Irtlgo uJlturlil eiiigeiilisiodo a tra- 
queia de gux'riie & pruposit'i itn nuliciai da cA'te que 
tiiiem a deacilpçiio das SMu i ' r.ir^iival nas quaes 
nüo furam rc:<peiiados o liupeiòU .r, a 1'rincpia Impe- 
rial, 01 biipoí, 01 simples clai.gia e alé a Saolls<ime 
Viigem, 

riosos lhe prendessem a vontade, coma le uma fui{a 
estranha a auiarrjtte a um ruchfdo do di)r. 

Qual Pramettieo eDCadiiado pelo deillnu uu pula 1'ta- 
tldade, cume^au a luiar centra ai garrai que lhe dila- 
ceravam a> entranhas.. . 

Ü leiultado de tudo isto foi uma cri'-o eipanincá. De- 
paii lobtefelo-lhe uma atonia que lhe luspeodeu ai 
ddrea e inquietafüii do espirito, li'z-Ihe degenerar em 
luiríveis •iiõo), em goiiiui aua>et que derramavam em 
tomo dtlla eilrsnlies peifumra, que lhe olmavam a 
alma a outra* enphnra*, s litialmcnte ficou como ador- 
mecida, pruj>trad.i pu< taiitus lurm^iutui, cumo a gaiel- 
la que le lubiiahe limidainenie aos lonhoi que a per- 
seguem . 

i)iiieniiiB em capitulat *nte;lnrei que a rainha cila. 
•a vestida du branco. Poii bem; uma deiurdem de 
bello cITüito fo notava agaia oaquclle vestuário puro e 
vi^ioal dipols doi arrebatamculos que acabamus do 
dcicroier. 

AquAle trajo, espécie do tunica antiga que lloha um 
tanto de giega e de olympico. abilra-iu ai-m cila seolit 
e dniiava à v|i1* iinn hombroí iriedundidoi que em 
muio darVaga lombra que reinava no aposento pareciam 
do marOm maia drilcado qua a Asia produz. 

Üe quando em quando, por entre oi reodi hadoi go- 
thleoi daa jaD< llat pisiava um talo da lua que aeme- 
Ih*'* um reipleedur diiino. que innuadava equeltaa 
aomptuoaai piedutidadHi. Neaiea momenloi illumi- 
oava Umbem o comfgo de um aeioi luavempuie 
aired^ndadoi e que pareciam igiiüdoi e palpiiantei 
eatffiDeceren) per effeiio de riiriabo lopro. 

llavli momeDtes em que rai» (iirpmecímentos aa 
toroavam male amiudados, como lo uma coneate eléc- 
trica a abrigasse a iteudlr a aua leílupocia dumlnadora ; 
ao meimo tempo a aua bocci ethilaii <im duce quel- 
Iume tio harmoeloio como o jcho aolitario da corda 
ds uma haipi ; o naiit d'^lirido d ill ta'a-ae-lhe e aa 
>ua* palptbrai entreabriam-te para dar euno a duaa 
lagrimai que i irmelhinti de prfciosa* perolat lha ca- 
biam lohre o leiu drlicado e tianipaiente como már- 
more de Paros. 

Aaiim que ae deavineceram oi nlranhnt phantaimai 
SUB lhe ilormrntivam a imaginiçlo, logo que le lhe 

lOu DO ef pinto uma idéa que por mais asforças que 
fei nXii poude iep>-llir, e antes se lhe arreigava mais 
prefu adam ente, abriu oa olhos DBIO lomnolsaiei e bi- 
leu com um p^uvoo mariellij df prata em em* lamloa 
que Kioa como uma caijipaiuba. 

No mrsmo ioiianta *b^in-i« ama portinha secreta e 
ao troo Loi. 

Itabtl daa-ha algoaaat ertati; a ewQdaolo tao- 

Trai mais: ^Dibila, e id a Bíblia. A mulher pe- 
rante o [Cvangiwio. Tran<crlp[lio de um artigo da 0oa 
Nova, do ParOEiped lente do bispado. N.itlclaa da 
cflrte, e do Eitífior. Nuticlario, etc' 

PI^RLAMEWTO 
Ciimara  temporária 

Ma ses'io do dia IQ do corrente apresentou-aa o 
novo gabliiele, nceplo oa srs. prés deute do c»Dselho 
p ministro da fai< nda. 

Iloute debate animado ace ca da retirada do sr. 
José Honta da pnia d j impurio o da erilreda dai no- 
vos ministros. 

U SK. Dtoco Vuiio (ministro do riiranglroí} an- 
Dunciando á câmara a modiflcaçào niirii-lurlot, diz qoe 
o gabinete pretendia Complclar-se em oberta a presen- 
te spsí.i coovidjodo pa'a coadjuvalo a algtins dos 
memiiros do ramo trmpor.irio do poder legislativo, 
«nleudendü-se qrw devia sahir um senador e que este 
f ISSO o oi-miuislr.i do império, o qual havia por ve- 
ils manlIestaJu o deiiijo dii dfiiaro ?eu poito, lÍDtre- 
lanto, no momenlo em que foi resolvida a eahida do 
ei-ministto do iinperla julgou elle nio dever I'lTerec^r 
o seu pedido de demia^^ao pnra que ae nau diisesse que 
rpceiaia u eiioic do auiis actos. A qoeslío, deputa de 
aujoit.i ao eotilípcimento de S. A. a frinceza Imperial 
llegfotB, fui re.<r>l'ida roorganiiandU'Sn u ministério 
tal qual le arha. 

Oraram ainda oi sis. Dnnles, Miiliis Franeiçco,mi- 
nistro do tmpe'lo (I:P<I« I'liitn), Air.iusu Gilsü, Duque 
listrada, Martinho Can ;i -. ministro da jiKltça (U.ima 
Cerqueira), Silveira Mariiu», Cunha Figueiredo Junior, 
e Ceiario Alvim. 

- Nesta sesfão presl.iram juramento e tomaram ai- 
tonto os srs, TrlslAo do Alenear Araripe e Ignacio Joa- 
quim do Souta Leão, cnmo dnpulados eleitos, aquelte 
pela província do Ceaií, e este pula de Pernambuco. 

OFFICIAL 
Extravlni. do relalorto apresendido á 

asispniblén leelMlaliva proviacial de 
S. Piiul», pelit presidente dn prnvln- 
ul» oexm. Kr. dr. ScliitMtlú» Joaé Pe- 
reira, CIO Fevereiro de ISf 9 

lUUlGn<(ÇA.O E C0L0tNlS4ÇÃ0 

o elenlenlo prinripel, aenío único de nossa proepe- 
ridado e riqueza, 6 a agricultura ; cita desenvolve o 
cummercia, elta eviaçuu-nos com eitenss lede de viaa- 
furreaí. sobro ella ^ncca o thi'souro os fundos da que 
he muter pira latlífaciu das multipNa etigenclai do 
serviço publico. 

liiitreisnto, se tiãn somos culposamenle IndlfFiirontei 
aos malps que a slIliKom e aos receios que a asialtnm, 
nío revelamos oiup'iiho em Iranqtiilisal-a e llberlal-a 
du soirrimiuita. 

A agricultura tinha um único instrumento de traba- 
lho—o escravo—; ijui'brarnol.o .piirque a civilinaçâu o 
condemntra ; promi liemos oolru aperfeiçoada—o colo- 
no, o inimigronte ; mas nãu lli'o damos. 

A prívBÇiu forçada do trabalho enerva-a, e ameaça- 
lho a vida. 

Nao   vae longe o Umpa em que o lavrador tinha le- 

lou-lh'as em lilendo e qotz faier algumas obiervsfãei, 
mas uma das formotKíimai mtos du Izabel tapou-lhe 
immedialemente a bocct. 

— Faze o que te digu DUO ha remédio, exclamou em 
um tom que most'ara quanta a sua determluaçío Ora 
Irrevi'gavel. 

— üh 1 meu Dtiusl querela deitar-tos a perder? 
eiclamuu Luz de jnelbos. 

— Silencio, e vae laier o que te ordeoei. 
_ Uai .. 
— Nio, n&o ha obstáculo que me detenha. Quero 

lel.o, »'• mcn.li pela ultima vez. Antei do morrer é 
pípciio que ia:ba... o muiio que o amo. Oh I se a mi 
nha língua Ih'u oio ditser, dir-lho-hlo oi meus olhos 

— E quando teuciunaea vjtital-o T 
— A'uiaDhl á ooitu; pur iiso te recommendo que 

previnam o csrcereirn... 
— Bom, farie-ha o que preleodeii. 
Lui coiihPCHU que nao havia outro meio aeoto I'be- 

decer a liabi'l, e minduu um enviado i torra onda ae 
achava o conde de Uiianda. 

Foi istu que, vileado-aa de pretellel eipecioios, 
bateu k porta Oa priiio quauilu Fortun eotrava na mas 
morra de seu amo. 

lufurmido o leitor deite* preccdentei, os quaei, 
contando com a sua Indulgência, om pareceu llcitu ei- 
plicar, pastaremos ao dia em que deviam lucc-dvr as 
importaniei aveolorii da iiotia hiiterii, n qual logo 
de manhl, cano diiinmoi R.> principio deste capitulo, 
le apresentou com aspecto enrintador. 

A rainha, dotante todo o dii eiperou a noite entra 
gue a fi-bril imiiiciencia. Ciudid-llpjl panou a dar 
inilrucçAei a Fortun c pi-rafjri, e lem fazermos men- 
(to de Ueatrli, porque posteriormente nni occopare- 
mei delis, eotitremos na maimorri do cuode de Ui- 
landa, ooka peiioa que ooi raiii nomear ueita OCCA' 
lito. 

D- Joio eilivi leDtada tranquil la men te no monta de 
palha da lui maimorra. Através do uma letttira bai- 
tanla elevada quo aertia de clarabóia Iquelle recinto, 
tmba liato pastar a« nuvens pelo réu. como aves Im- 
mtnias que wavan para oulc.i cbmat mais felitea e 
apesar d is 10, elle, henem de deitinoi opriehoios, de 
citranhai viaasttutei, livre hnnlem e huje prisioneiro, 
via-ie por r([-itw Ju um iiogilar c nlralrmpo di lorle, 
encerrajo em uma prlslo, para onde fura traiidu oa 
oecas:lD em qoe (ogia com a mulher que mais amava 
no muodo, e julgava locar no termo doi sens izarea. 

O boruoDle, lempre velado pelaa lempesladea e que 
por um loitaitia ae aelarira, lornita a eolutar-aa ean 
Tapona cada TM nata i Meat ido wi. 

pletoi os cellelros por falta de meios ds expedir os pro* 
ductui  aos mercados ;  DAO taidari a época, se conti- 
nuar a nossa inacçHo, em que a locomotiva suspendera . 
o curso, í mingua  de beiços que disputem ao tdlo «a ' 
riqueiaa nella cuniidas. 

tHussos inceieaotes e rupremei eiforcos devem con- 
vergir para o deienvoMnienlo da culuiiiaaçio e imml- 
giaçio : !ú ellas lalvatío a agriculturfl, desviando a 
tempestade qun eili imminenle. 

A immigraçlo e a colonl<Bçio nJo proiperam e nlo 
suppriráe do braços a lavoura, se prHendermos fazer 
do immtgrante um servo, ou se o alirarmoa isolado em 
meio de nossas virgens ílorcflas. 

Para lermos immigrsçáo cumo precitamos, nio deve 
o Immlgranle, ao chpgar, senlir priviçôai que abatam- 
lhe o.animo ; aua ombiçêo é fer proprietário ; convém 
satiFfiicl-a, [.íciliiand;>-lhe us meins de adquirir a pto- 
prleJade territorial, em lugares onde possa achar fácil 
consummo aos Iruelos de seu trabalho. Umo vez eita- 
belrcido devo-io deliat-o reger por si, desembereçido 
de qualquer tutela. 

A 1. ei, o sr. ministro da agricultura representei sa- 
bre a conveniência da fundação de núcleos coloniael 
nas proiimidades desta capital e de outras localida- 
des, para as quaes sio fáceis ui meios de communlca- 
çAo, 
.A represenlaçio foi benevotamenta allendida, e l. 

eii, nio demorou em enviar uma cammissta pare me- 
dir os lerrcDos devolutos eihienles no munieipio de 
Sorucaba e proiimíia á fabrica do Ypanema. Também 
fui Buctorisado a elfectuar a compra das fazendas de S . 
Caetano eS, Uurnardo, pertenceoles ao mosteiro do S. 
üento. \ 

E-isas faíendes, assim como os terrenos nacionaei da 
(iloíla e Sanl'AniiB, serio divididos em lotes deatlnadoi 
los immigrnntes. 

A'associação Auxiliadora de ColonisaçiSo foram psgnt 
ai subvenções dBtirtfla pelo Ihesouro proviocial. 

Das colônias parliculares eiistenles na província nlo 
recebi informações que me habilitem a dar-vo» coDhe- 
címento de seu actoat estado de prosperidade. 

Uo Estado sd eiisin na província a colônia de Cana- 
néa : esteve em grande decadência i: prestes a eiKn- 
guir-se; porém o novo direclor.dr. Manuel Itsrata Gúas, 
tem>lhe dndo algum incremento e sul macio ; no anno 
(Ind > j& Qzerem os colonos plantações Importantes. E' 
multo limitada a popolaçio da colônia. 

üuranie o anno entraram no porto de Santos 1.4S5 
tmmigrantes ; quiai iodos vieram para eita capital, a 
daqui lomitram diversos destioos, aendu que a mainr 
parta dliigiU'Se para oa municiploa de Campinas, ttlo- 
Claro. Limeira, Uogy-mirim e Deicalvado,com intençko 
de dcdlcarem-se i lavoura,c^inlratandu sorvifoa com fa~ 
zendeiros. 

APOSEMAüORIAS E MüNTE-PIOS 

O cídadlo quo por bingos snnoa dedica-ie assidua- 
mente ao seivlç.i da pr'irincia, nlo deve ser por esta 
Hbandonado. quando, alquebiaJo ppla velhicn ou peles 
enfermidades, Dio puder colhir do trabalho os meios 
de subilsleocia. A eqijidtdn eiige que elle seja ampa- 
rado por quem Uiuiruiu-lhe os a«rviç'is. 

Mo devem, porém, os ool^ei provincieoi ser obera- 
dos com a manulouçio de iudiilduos que, plenos de ro* 
buHliz e saúde, tiverem apltdio para o exercício ds 
qualquer pruHsfio ou industria. 

Decretando a lei n. II do anno peitado, que retlau- 
roo a de n. 21 do 18il6 e revogou diver-aa disposlçõps a 
ella oppoilfl", oslsbelecetles o principio, qua 6 a im- 
possibilidade physica ou miinl a uniea base sobre qoe 
deve asientar a aposentadoria dui focccionarios provin- 
-■íPi, 

\Uft lei püTereca garantia para todos e consulta o in- 
teresse publico ; convém mant«l-B, e resguardai.a doa 

Kslea golpes viotentoi da adversidade fazlam-n'O 
permanecer sereno, como um eute que tom ergolado o 
calii doa solTrlmentoi de todo esta mundo eae acha 
por assim diier habituada a elles. 

O >eu rosto eipreaiivo a formoso nlo moitraea nem 
dúr nem magoa ; era um rosto impattivel como precio- 
so fragmento de uma esculplura antiga. 

Qusndn declinava o dra de que Hiemos menção, che- 
Raiam aos ouvidos do conde oa échos dessa barmenla 
da natureza, piodozidos pelo ventn, pelos pássaros, 
pelos rios, pelai fonlei o pelas irvorna. 

Que lhe impirtavam a elle, pobre príiianeiro, eisei 
goigei-ii du amor com qu« as anoret procuram o ni- 
nho e o llmitsdo recinto que de nnite oa abriga T Qua 
lha importavam etiei brandos murmúrios da brisa per- 
fumada qoe parecem doces colluquioi impregnsdoí de 
arumas deliciosos ? Qun lhe importava o suiiurro dai 
I 'lhas delicadas que ura die sumbra t solitária foDte, 
era ao tio alDuoto que mansamente oi beija T 

Para ell» todas p^tas col>as tinham um itppcto Ria* 
ciei, falta de cdr o de harmonia, pr>it que as tuaa eipe* 
lanfii rendiam em lt:-alrlz e Ileatríi o3a eililia para 
elle, porqu" a tinham arrebatado do teu lado. 

Quando lhe acudiu etla tefl-ilo, apesar de nlo fazer 
movimento algum, sentiu essa ddr profundiulma, ulil- 
ma d<1r de desgraça própria do coraçlo da un «manta 
infeliz. 

Era uma dér grande, sublime, repassada de reiigoa- 
(lo, porque a Imagem do impoiiicii fechava-lha tvdai 
ai portai da esperança. 

Ü. Joio soltou entio um suspiro e diste : 
— Se ettl ordenado pelu céu que nlo devo ponnlr 

Iteatrii, que me impuita a morleT... Oh 1 meu Usni I 
nlo arj se digo alguma blaipbemia, mas perdoae-me. 
Ji DIO tenho o dam da ratio, porque da certo a perdi: 
mai reita me a retigna(aa que pouco a pouco s« Iri 
esgotando, porque viver asiim é uma agonia que con- 
duz ao deietpero. E para ijua me hei dedesnperarl 
F.' a primeira vez que eitou preso T Nlo aou joveo a 
nlo poBto conservar ainda a esperança e a porvir T Dei- 
lemo-oos da illuiõi. Fortun disie-ne hootem i noita 
que tratavam de condoilr-me ao caditalao... Oh I O 
mau coraçio bem preteulia isto. QoanLia veios mes* 
mo oa minht infincia, ma julguei oat atot do ■■ 
verdugo T . ,!■ 

(CoaUndi] 
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CORREIO PAULISTANO 

alaqufli Jo iolerease pnrlii'ulnr, o qiinl. Ci'iiin itis!P um 
eatadiula, sabe cohübR-^^i tiM« prt'l^LiçÔL's, rxrjlsiLilo 
BeatiiauNlua da humamilsil'i e Itieiido valai direitas quu 
Diu eilitcni. 

A ipofealadaria psri o lervid r invaliilD nio é con- 
ce»liu ; é, Da phriie do <r. Vlacandu do U uguny, a 
CDoipen^açio da modicidada dia Tenclmeni»*, qu« iiin 
lha daiiou margem |<ara icnuniuTaçúea para a ivmpa 
em quH ulu puduaie mais trabalhar. 

A spoieutadüria, porén), tninjr-an-ha gimpl^a graça 
oit merré {n^cuTiLirja, so fâr ri rppnuso concedidu a 
(|uuni tiAn aollieu fadÍRaa, uu ae fitr anccarr» preMadii a 
quem ti>ar o vigor pr«cisu para as mai>l"r com o p\u- 
lírio ifibaiho. F.t concan^ao da motcGi 6 eihuibitaiile 
das ittribtiiçüei d^a podeini pruvinciae-i. 

^All basis garantir nu ttiticGinn^ria o meio du aub- 
tislencia, concern igualmi^aln libeiUI i> de uma apprn- 
hín-io que de coolinuo laialla ibe n Pepirito u morlill - 
ca Ih-' o cartçin - o luturn da (amilía. 

O empr''K^u" honpiti^ de ordinário iiãti dniia Â fami- 
lia outra hitraiija que um numa «i-m mancha. 

Kssa herança é de inBiir^iTinvBl valor moral ; mas nio 
pdde íer npplicaila to nlufftiel dn IfClo que ebnga, ou 
i Ci>mpra dii pão qua alimuula, c 6 lempra dirputoda 
com tiuiencia pela mj^-eria, eisa implacavtl inimijji da 
hnara. 

Caiivém animar o tuncciunaiiu a crpar em favor da 
tamilia uma lenda módica, purém sulTIrienlc para isen- 
lil-a de duluroaaa privaçü"^. quando cite, li^rldo pela 
murli', restituir o corpo i terra e n nlms a l)eua. 

Kssa roaultado uri obtido le jult)ardoí convenien- 
te facilitar an empregadol praiinclie* os meioi de 
inatiiulrem pensQes no moate-pío dos scriidotea do Ea- 
tado. 

U grande obilaculo diante o qual eataca o fimcclnnn- 
lio, que pretends iaatiluir penaõea naqtirlta ulil HS-U- 
ciaçio, é o psgamanlo de jóia nu acio de inscripflii). 
üsia dilTlculdadti aerá removida so nictorlsardra o nni- 
praatimo lem Jor^ja da quantia necesairia, deiendo a 
■morliia(io aer foila pelu desconto de uma quota men- 
ial doj vencimenloa. 

Votando uma quantia annuat para lai empreBlimu se- 
ri pouco importante o onu! dn Ibesoura prnilDcial, e 
leri ci'mpeniagio nna grandes tanlagena aulerldaa pe- 
111 famílias de uma claass iiumeroía. 

5e a idía merecír 'oasa iceilaçi», podeis eílabete> 
cor o maiimo das panarei, as preferenciaa que ae de- 
vem guardar antre os Funccioaarioíi, vlsln a imptiaaibi- 
lldada de lerem ladus atlandidoa simultineamnnle ; a 
qual* do daaconto mpnaal, a outns ptovidenciaa que 
Tuaaa illuatrafio acinaflhar. 

O amor da familia índuziri o empregado a pr|var-ae 
doi pcqueniia goaos que lhe podem proporcionar a quo- 
ta doa vencimenlua que destinar para o monle-plo. e 
iiiim lorn*r-ae-ha mais rcnnnmicn ; e*lgnib''m leri 
mala aasíduidade DO serviço publico, DO íutaresie de 
giitir dvicoalos pioienienlea de tdtta». 

(CoDtintia). 

Expedlenle da admlnlstraç&o doa 
correio V 

C( 24 a SI ii Janriro 

A'dirccloria gersl, rrmuttendo o pedido do agente 
dacoireiu du Amparo, relativu a creaçio de um íi* aju 
d>me para aquelU ageocia. 

— A' meima, rrcommendando ■ csrla regiatrnda 
Bub n.331, aprebendlda por >u«peila de coalsr vilur 
em ai. 

— A' meama, remetteodo um aviso de taqu: poalal 
eSi-etuadu por esla repariiçfio. 

— A'ibesouraria de fmenda, communicando que 
por ordem da directoria geral do< cnrreíoa, fui indem- 
nizado o agent) d<i correio de Ilajubi, di quantia ile 
40JI prove men la do defi*ii> de uma csila ti'Sislrida. 
contendo squella impotiaucia, dada na agencia de Uua- 

. ratinguutl em tempo do ei.agente Houia Fialho, anui 
de que a Ih-isourafis ae alrva mandar ptucudai a arre- 

1- ctdajiu dsquella quantia do ex-ige&le lasponsaiel por 
«IIB. 

— Ao ar.theaouieiro do correio, determinando que 
remetlal'e em uDlcio regiatrado. ao agente do conaio 
de Indaialubi; a quantia de 75$ para pagamento do 
conductor das malaa da agoDcia a eitaçio da linha fér- 
rea, correapondeute aoi tnmi'Stres de Outubro a De- 
zembro Ondu e ao que corre de Janeiro a Harço. 

-~ A's agencias do correio : 
MocdCB, remclteodo uma balança n peioa rn rcipon- 

dentes ■ ifôO tjrammai para o icrvi;o da agencia. 
— Ue igual teor ii aganciia do llarreiro, Honte- 

mdr, Iguape, Hlo-Claro, Amp.ro, Bragsnsa, Capltary 
e CasB-Ursnca. 

— Lorena, ao emprtMrlo da cooducciodat matas 
do correio, comaiunle-oda que psaaaia a aer feitas 
Iraoioiiailo das malas da Taubaté i Kiodomonhaogabs 
pelo) Itens da linha férrea, dando-se ali, d'ors em di- 
anls, ( troca das tefarldas malaa, detendo por iaao, 
para us daiidoi effeitoa. eotender-ae com o igeole do 
cjrreio dsquella localidade. 

— Findamonhaogaba, communicando qua a troca 
dal malaa passava a ser feila Daqiielte agencia, sendo 
cooduiidaa pelos trem da   lloha (errea, aulorisando.o 
Sot IMO a engajar um baldeador daa malaa da agencia 

Miaclo e vice-fcrsB. 
— Tiobité, reci) mm andando que chamasse para o 

■etvl^ daconducçta dai malas, pelos trena da hnba 
ferre» a pessoa para eaia   Um nomeada. 

— Tsubatl, I'bseriaodu ua lucunveoieutet que nlla- 
rec« • demora das Int^rmacCet anlicitadaa pela «dml- 
plairaçle. 

— Ouoatitulçlo, taspondendii que os deilioatarioi 
nio sio obiigadoa a recebera correapondeucia que ihei 
é dirigida, pudendo deifar o que lhes c^inviet reC'ber, 
deveodii o ar. agente ío citrato, neale caiu, nout DO 
Tetso do íuvolucro eita circumatiocia. 

— Jacarrhr, díodo coah'Ciinjnlo de ler lido dividi- 
da em duii terço'v, para a Iranimiíslo e troca daa 
malaa do correio, a parte da Imh.i (eriaa aberta ao pu- 
blico, sendo a priireira secçio da capital ijacarebya 
a aegunda de Jacaiah; i Fiadamonhangaba, sendo para 
esse flm removidas pa'a aquHIa agencia a» condncto- 
lea engajfld.ii na cidade daTaub^lé. 

— Taubiií, idem e deieroilniodu a Tfntrçlo do* 
eonducbirei de malia, pela linha lerrra, para a agenda 
de Jacareb;. 

— Lorena, ao empraftrin da cinducfii daa malaa, 
•denllOcafido-j de qie, dl 1* de Fe'erero em diante, 
a couducfiu a teu cargo ma ler idiDeate á I'indamo 
nhaocabi, unda aeriam leiiai ta liocai daa malas. 

— firaB'ununUi eilgindo que Informiiae lubrg nm 
artigo ioaeriu nJ j iroat a Pru'^noa deS. Paulo > vnltci- 
laado provid-i^ciaa i*í" I cio de ali chegar oci>nduclni 
da* Balai fa 8 ou 9 horai da manhi, • >òii i horas da 
Urde sann roír-guea na ageocia, drveodi>, dada* 
Macládl'1 du fieti) provulencur d« pruoplu pata qua 
•Ue *• aia leptodbia. 

— Caoaplsi*! autarlMndj a chaout uma p>fsoa ido- 
Ma akabilitada para iiircar o cargo d.; 3* ajudanlf da 
«(••eia, doraaia a impediminto doaffMiivo. 

— S jMf 4« fankfUafa, tiigiadj iolorsafia lo- 

1iM> n di~t>i'i:U qua vai dnqnelh localidade a da Sanli 
Bcanna e doala i J^carehy, e qual u menor vancmenlo 
a um poils-mala des<a agencia a úa Jacarehy, dandu 
cinco viagena por mez de íeis em aeii dias. 

— Santa Bmuca, ^eiiginda que iiitormaate qual a 
dlMaiicia que vai daquella sgeacla a da S.JoEÍ o a de 
Jacarihy. 

— JíCaehy. idpm e qual o menor vencimento a um 
porla-mala daqualla agencia a de S.Jn;6 da Parahytin- 
ga, dand^iclnci) viaguna pur mez dn seis em aoia dias. 

— ItragançB, deícrmiimndo que Intoimosae a respei- 
to de um aili[<a public>il'i ni) • Dinrio de S. Paulo ■ 
podindo providi-iic^aa nceici de irregularidades coiu- 
tnettidas nnqualln agencia. 

-- ('oiiipiiias, rtigiiida informação a ie<pait<i da quvi- 
>u publicada III • Pruvinria de S. Pauto ■ conlra o rar- 
icira conduclor diis m.ilss daqualln aganc^a a do Itio- 
Claru, p>'lo fucii do n&i) ler aciiilad.i ciu uma daa e<la 
çOi^a âa linha leirej', a , curreiiiiindenir.a que Ihi fdra 
diida para ler u cnn^enii'Dle destina, laxando sentir ao 
eaiii'in^ dAila a eiactidjo dn TJGIO que a reproducçio 
delia impOítati a sua di'miasao. 

— liidaiatuba, remellendo a quantia do'}51t para pa- 
gamento do eslaíela da agi-ncia A uslaçlu; curreapon- 
deotu Bú trimestre vencido da Outubro a Dezembro e 
ao c.irranla de Janiiro  a Msiçu. 

— Linçúüs, duvohendu uma caris tegialrada com 
direcçio a Portugal, pur nio haver conveoçio postal a 
tal reapeilo com aqtiello paii. 

AsseiublÉa Provlnolnl—II ontem ainda nlio 
huuve Boiiiiu por falia de numero legal de srs depu- 
tadoa. 

Roubo na airandega de Snnlas—Kia o 
que a respeito deüe luctu Ciiuiiiioao   dilam   ui   jatnacs 
daqueila eida^le : 

— Uu •Uianu da NoliciaBs : 
■lli'Viio N*it ALFANDEGA- Uiu facto de maxima impor- 

tância a que CBuiiou grandu «ensaçAo nesla pis[a fui o 
que sa vvriQcou hunlem pala manhi. 

Por occasiio de sbiir-»e a reparliçiu da Alfandega, 
it horai do costume, começaram-aa a descnbrir veali- 
gios de haver ella sido ruubada ; eipedlo-se immedia- 
laraenle avião au Inspeclor, quu <'omparecuu sem de- 
mora e furam chamadas as aucturidadui allm de proce* 
der BO eiame du edillcio. 

CulDpareceodu o dr. juiz munlnipat, delegado de po- 
licia e seuB lesiiectivoi eacriviet acumpanhadoa de po- 
rilus. passaram a examinai ludai as raparliçâea letreaa 
e auperiorea. 

Com etfeito, nio tardou que o dr. juiz municipal eo- 
conlraise diversoa ioiliumeutos apropiiidus para ar- 
rombamento. 

A burra lAra iberla com o auxilio da diversoa inalru> 
menioi eipeclae» que furam encontrados dispersai peto 
chio. 

A quinlla aublrahida é de cenlo e setenta e quatro 
contos trez<-ntua e nove mil duientoa c vinte oilu lâis, 
aegundo a lerillcoçio. 

Dentro delia, encuntrou-sa aponaa 10:3109040, e al- 
gumas eltampilhat de diversos valorea, ni iDstor parle 
eslrBfjadas e cuja imporlancii giu se pAJe va:illcar polo 
estado em que na aeham. 

Achava'se também grande porçio du aulas espslha- 
das pelu subtadii, parto da burra. 

U telhado do adillcio foi dascoberlo em 'aiioa luga- 
res, e ao que sa julga o ladrin apniveilando-se d.ia 
cadaa e auJainu'S da nuva Alfaodegt cm con^trucçu-, 
cuj.ia patadea elevam-se i llLura do velho ediUcio, pe- 
netrou no telhado por onde conseguiu inlriiduzir-ia no 
intüiior da ri^partiçãu conseguindu o seu crlmin<'io in- 
tento depiiia ÚI1 lurçar ülgumat pottaa com auiilio da 
farramoiita eoconlradi. 

Ü sr. delegada, para melhor fundamentar suai tup- 
posiçõea, aubio ao telhado d» ediQciu acompanhado por 
um palito, e dapuia da verificar u destalhamenlo, pene- 
trou por a gumaa aberturas praliradas no forro, e veio, 
sem enforco sotiir juiiameute oi satã onde se achava 
coll. cada D burra. 

Mais larda compareceu o dr, juiz de direito. 
Tudaa as aucluridades, desenvolveram a maior acti- 

vidade, e procederam aoa ioquerilos cum u preciao cri- 
tério. 

Conala-nos qua o tr. delegado lelegrapliou ao dr 
chefe da palieis, e o sr. insptclut ao eim. piesidente 
da província s é theíuururii, 

Prosegiem aa ivoriguações por porte daa auclorída- 
dvs, allui de aer dercuberlo o suctor de semelhante al- 
tentado i Fazenda Naciunal, 

E' a coDsequancii natural do eilado de abandono a 
que chegou esta cidade, iliia a mais impuilaale da pro- 
víncia, por ler o aau empório cummi-rcial. 

A imprensa joroalisLica tem, até hi>ja clamado em- 
balde, p,it uma lutçi policial reapeilarel. 

Aa aucloiidades competentes tCm aido surdas aos 
justos reclamos doa que nio duiejam ver imperar a 
anarchia. 

Actualmente tramita por essas ruas. Impunemente 
muita gente armada, tm qualifuer pendência as nava- 
lliaa, canitelas a rewulveres palenleiamae sem temor 
dos qua buscam, por meio da armsa, i desafronta doa 
aeus brioa ulleiididos, embora por frivolidades, 

A épocha do terror ji paaaou. Nto é possível sujal- 
lar-se uma cidade quo quer goiar oi fdros de civilinds 
i d'ptoratel condiçio ile muda e paciente espectadora 
deatas icensi revotlanles. 

Fira que serve a phanlsamagnrla de um quartel da 
commindu militar, oaa proximidade da Alfandega, ve 
ali' reside auníeimenles o respectivo commBDdabiB T 

Onde esiao o cammandadua T onde a forca policial 
oeceiaatia T 

Viri agora T... m*i é tarda pata evitar o eecandatoao 
roubo d'a lia adega. 

Serviri ao menos pira erguer um parideira coalri as 
desagradáveis occuireDCias que, diariimanla DOticla- 
damoa T Veiemua. ■ 

—Do vDiatlo de Sinlosa : 
< Homo Dl 171O0O|000NA AuanDicAnuTiciDiDi 

— Hontem pelai 1 hona da manha ao abrir-se o ediQ- 
cio em qua fuacciona a raparli{ia da Alfandega, veri- 
tlcoii-ta ealar arrombado o cotra, e ler desapparscido 
quasi todo o dinheiru alti depositado na impotlanela d* 
ceiilu ■ selenia a quatro contos a tantos líis. 

O inipeclnr oinciou ia diteriii aucloridadv, com- 
parecendo os án. juii d^ direito, juii muaici)Ml • pró- 
molof publico, delegado o lubdelegsdo dd policiai pro- 
cedea-se ao exame du lagar do ctine e nata lotnalida- 
dea da lei, 

Verillcoa-se que o teclo do tolia que Dca por cima 
da sala do cofie, e é da telhj tao, srhava-se em pane 
destelhado,   firmando  uma  abertura por onde podaria 
KsBit am homem, e íBIO eiacumenle oc lagar «<B que 

•ia uma galrira. 
A i>arli da *al> di cafre eitafa aberta, laiIUcindo- 

ss itr muito tacil  íoiçal-a, jl por ter uma fachadora 
velha  a gatla, ji porque Uo facha*a ban, deUaodo 
uma fraita por uude *« fiólt latradinr ■ BíD. 

ioaio do coita jaittB Titíoa iaalnuMOUa 4» tatm- 

hsmenlo. cotnu limai P gniilas, a ruiia es'av» escanca- 
rad», o no chio espalhadas inultus notafl do binc". 

Ü ar. dr. Juiz de direito deu protidancÍDs im iiitoiio 
d ' descobrir o aiictor ou auctaraa do crime ; olHciou «■! 
ilireclar das obras da nnva alfandega, pedindu-lhe In. 
(oimaçSBs subra o procedimento dus >eus iip"iarios nos 
dias de aabbido n seaundA feira, e a ru^posla daiicu 
ver qua nio havia fiiuoarnento para suspeitai dsqoelle 
lado. Em s^guídi aquelle niaHirtrado recmiiniendou á 
attonçio da iiolicia doas indiviituut, indiRiladoi como 
anllg' s capliies da ladOn?, e tví uulia* diligenciap, N-' 
Ireiu das traa e meia chegou o ff, dr. chefa de piilicia 
da província. 

Oa ladiôiis deiiani ter penetrado p'lo polio do edifí- 
cio, servindo-sH dJ g.iloira qua alli hnvld ; tniiani des- 
cido as e'radas e penetrado no lalio du cofre pela por- 
ia miiílo fiicil de abrir. 

Declararam Ví cariiiiileiros e faiietros qu>' furam 
chamados para ezmuinar o cofre, quo os ladrúm deviam 
ter e.npreüad.i tniiit.> lampo pura cn'oguir ii seu llm ; 
talvez todi a nuile do asbbndu e o dia d» domingo 

Parece quu aos ciiuiinu^os nnü era dsacenhecida a 
existência d^naleira. o qua fjz íuppnr que conliacism 
o pdiUciu sutQcianlemanle. 

N'lstn liiilu n qun ha a nular é o e'cindjl<>ao deacol- 
do em qoa era delindo o edillcio da AlfindeHa, a prin- 
ID da porta do salAo du cuire aa poder abrir com o de- 
do, e isto, fazendo-ae ubras alli, e havendo andaimea 
armados, que facilitavam qualquer tentativa ■ 

Tlicntro S. ifsisÉ—A comp.nhia dramalica di- 
rigida pelo sr. Ilibeiro tiuiniaiies levará hoje a scana 
pela secunda e ultima vez o drama vAs duas orphi», 
o gual fur táo bem reC'bido oa sua primaira eiib çiu. 

\í' natural que avultada cuncurreiicia li apreciai o. 

Valores reaes e realizáveis—I'um e-se 
titulo publicou ultimamente o er. Inunde da la llure um 
upuaculii nu quil eip4e um piujeclo para : 

Amoedar as lerias devolutas : 
D.ir uma bs'a segura i ciicula;io CJuciarla ; 
UlTerecer, cem ernprealimo nacional uu estrangeiro, 

recuraos immediatoa consideráveis, e pouco a pi uco 
um meio círcutanle reatuavet pudendo elevar-se ao lo- 
tai de cinco milhães da cautos de réis ; 

Fornecer um meia simples de prevenir ou remediar 
is iierlurbsçjtas d.i cl'culaçáo o du credito ,' 

Prumuvor o oatabetecimcntu dus colouus, olterecea- 
du-lhas toda) sa ficihdadei para se tornarem prupria- 
la'ios dui terrenos que livreuiente e!c<i1heram ; 

tuveníariar de om mudo peifvitu a tiqu<:za territorial 
do Uraiil, 

Por esta simplaa aipoaiçio dos intuitos dn prDjei:to 
avidencla-sa que viello te Irata de uma queslia econô- 
mica de Bubidu aleanre qual a da dar uma atte ao 
papel moeda, assenlandu o valor desta n» lerrlloríu de- 
voluto cunienienlementa cadeslradu ; o qun dana em 
resultado a maior c.'nllanca nu meio circulanle que 
incoDvertlvet cuma é actualmenla esiá nijeilo a dapie- 
ciaçio priocipalmenie se t0<'augmnnlHdii a BUB circo- 
laçiu o que aa nio diri eundo elle tepreseatatlvo do 
valor das terraa publicaa. 

Ao publico recommandamos eaan'opu'cutu, agrada- 
ceudo a seu llIUit'Bdo autur o exemplar com que se 
dignou objequiar-uoi. 

Instllulo Pulylecbnioo de S.   Paulo — 
Reuoe-iohiija em anivio ordinariB aa 5 hiras  da laida 
DO lugir do caatume. 

illluslrac&o Brasileiras — tlecebemoa n 
ú. ](t duiKi importante publica;iu de 15 du c irrenln. 
Além dii leito que é cumpoitu d; Iniereitantes escrip- 
lo> de'iiiosi niita^eii pennaa brazileirsi, trai bellaa 
gisvu.ai e'llre as quaes se di^stuca'U a vista du ftecife 
e 2 quBdrua inpieseniaudu acouB) di grande faitival 
dn Iticaido Wagner. 

Agradecemos. 

Santos»—Adiava-sa naquella cidade o ar. dr. che- 
fe de iiulicia pro^el^udo a averiguacúea aubro o ruebu 
da Alfandega, 

— Foi nomeado Dscal da câmara municipal o ar, 
Uaicellino Antonio figuiira. 

— A companhia equesire dos sr>. Ilüdwim e Wil- 
liams fui muLtu apptauiliia na fua eilréa. 

— Permanecia apaihico o mercada doa Doaaoi prin- 
cipaei ptoducius d^ eipotla;io. 

A eiisieiicia do cafú eia de 38.000 saccas e o do al- 
gudiode l,aaa fardut. 

— O tr. Josqu'ra Antinio Malioij Fauaz ia dir 
doía eBpeclacu:oB de preiiidlgiti;Íota cariumancia em 
favor das victimis dia innundac&iis de Porlugat. 

— Lí-ie 00 Dinrio ái Noticiai do huolam ; 
«Au qoa nni infuimam acaba du f jodar-ie neila ci- 

dade umaumpre» para a liiupaaa d i   lii.) pinicu lir, 
Sioaeui londadorei oBSra. J aquim Eslaoislio de 

llarros Junior, JutgaP. E. Darrus e Itenrique Pereira 
üaatua. 

Na e^açio qua atravesBamoB, qoando es princípios 
de hjigiene nio aao ub-ervido) como deiam ler, uma 
empresa deita ordem merece todo o apulo nio id por 
parto da cjmara municipal como djs habitantei desta 
cl dada.i 

Campinas — Da Gania de hontem : 

■TacTATiTADS SUICíDIO — Itootem, o sr. Antonio 
dos Saotus Crui. isníuu púr termo aos seus diaa, in- 
gerindo uma ddio d.i ventno, 

Ignoramoa a causa que lutou esse moco a dar tema- 
Ihauie pBiau. 

Coníia-uoB quq lendo ridj acudido em tempo, acha- 
se l<í ra de perigo 

Km poucuB dias éeila o segundo ciso que se dá 
neiia cidado a com a circu ostiocia da-aarem mocal oi 
Individuna que eimmettatsm aemelhaiilo «lu. 

üue ni'. pxgii' a moda, é o que aconselhamos. 
•Louinuu Dl lÀNxutui — Lliaguji hantem a aala 

ddadu a companhia de zarluelaa, a ei^voçio doar 
GalTin que chegari amanht. 

O 1* eipactaculo, cunuji anauaciauos, «iri depois 
d •cuaahi.a '^ 

., '*■■'"■•• —L*" 00  Jcrwl  do Commntto 
de ID : 

Aa folha* partoguetsi, iratidas pelo ^cineaau DB- 
bhcam eili noticia : ' "^ 

■Unem dus Ks ta dos-Uai dos haver oautriaado o va- 
por i'.nilio, que cooduiia, de regresso a —a paia a 
commissio do Impeno do Uraul qua assistiu á éipotl- 
(io dl Pbilsdel|>i>ii. Si puderam lalfar-se deus mari- 
nheiro», entre Unias pai.ag.iros a uma numerosa 
equipagem. Um doa doui msriaheiios laltM Miava 
louco, leodu luUdo com a« ondas duraoie doli diaa 
Bgaiiidoauai maJriro. 

Outro vaput ashido de Nev-Voik, depoii da lutar 
con am granda lemponl por espaço de duua diai vol- 
Wu aa porta COB giandea avarias e alguoi nanabairoa 
faridoa. 

Us Umpotaet M Atbntieo araa madonhoM 
Eabera leja aatipra in*U a Mileia, « rBa MIO 

manoa falananu laaiaela rtUUvanea a è atmmütka 
biBltoiw. N.« •«. a. .(h.« , fc«*, 4, £„J3;^ 

apnnas um doa s'ua membros, O Br dr. Hermenlglldo 
Itodriguea de Alvarenga, que foi salvo e recolhido i 
cara do consul heapsnhul, em K-y West, o et, J. M. 
fimpntama, que o tratou com o maior carinho. 

O sr. dr. Alvarengi íB para i Hívanj ; n cumu Key 
We.-t, lia ciKla da Flurida. uca apenas a pnuca» leguaa 
de Cuba, facilmente ganharia dalli o seu destiou. d'pola 
de inleirainíiile reslabelecido. puii que ii geu estado, 
embora neiiliuin cuidado Insplraeie quanto a risco da 
vida, ora um isnlo d^-licado. Hasta d:ier que havia esla- 
do ulle 28 hiras no mar, lÕ e aem aoccorto, teodo 
perdido toda sua  bagagem e papeia. 

O noísuminístr" nus Ks tad os-Unidos, por Intermedia 
do »eu collega dd Haspanba,entendeu-se logo com o re- 
leridii non^lul pira que nio faliBssa nado ao oautrago. 

O Niio-Yoikllerald dA a este resp.'lto a legulole 
aoticia,   dalada de Key West, 3 du Janeiro : 

nimba de voltar um bote que sshiia a procura doi 
pa'Sigairos que faliam no vapor £n>ijr<i, sosBObrado no 
dia I, peito dJ nosso pur to. Próxima de Harbour Key 
enciiutra:am-9eboiando duua marinheiros,um dos quae* 
inlaiisníentc leuco com Oa tefTcimeiiloa. 

F»i talvii esla manhi o dr, lleimcnegildo Itodriguei 
de Alvarenga, comiiiiii9<rÍo bratlleiro na etpoalçin do 
centenário e passageira daqueila vapor. Foi reculhldo 
jA quasi eihausto do furçif, tendo boiado tudo tempo 
igjrrado a uma escotilha a que se apegara quando o 
vapor foi a pique. Bsll em cuavalrcença.» 

Incendi» pavnroao—U ■ Men-ageiro Franca 
Americaiiu • úk us seguintes purmfinorei acerca da um 
de<a9lruso inceiidioqua houve em Ti kio (Japlo ) 

Neste incêndio, que durou oito hoiaB, foram deiltul- 
das tolalmeiilo 5.000 casas, 

A paiio incundiada da cidade toimava fI5 ruas. 
A residência d > ministro da Austria ardeu toda n o 

mc!inu aconleceu i do ministro doa Estadot-Uni< 
düa. 

As perdas !io calculadas em IO milho» de dollari, 
mas ji cum>'çaraiD aa obras de rccunitrucçio doa bair- 
ros duslruidoi, fazeudO'Su nellea grandes melhoiamen- 
tus. 

Consflba.s de unia nide—A sua fllhi, am 
veaparas de c9-ar, dava ulumamenle uma mie os ae- 
gomtea recitmmendaveia conaelhoa ; 

■ — Quando Idies casada, mluha querida filha, taie 
por tornar a tua casa agradável. Nio se deve deiiar u 
homem meliidn comsigo niè quando elle queira lazer 
caao da gente : 6 preciso fazer por lhe agradar, mos- 
Irar-lhe sempre semblante arraiei. 

• Mio é tio difnd como talvex te Imagina contervar 
ni) marido o humim que se sentiu allraüido para núa., 
Uuslra la sempre a elle limpa, bem arranjada e de boro 
humor, suppurla aem to quciisres as pequenas contia- 
riedadut inevitáveis enlte casados ; sobretudo nunca 
tomes areada vlctlma. 

Uma lagrlDia na lace de uma donzella, — dit um au- 
Inr antigo,— 6 como uma guita de orvalho n'uma flor. 
Mas Icmbra-le que uma lagrima na faca de uma mu- 
Ihar cavada é para o 'marido uma guita de veneno. 
Faie por encarar as causes péla melhor lado, eiforça- 
le por le mostrares lalíafeita, nio ta dari qua realmiD- 
le o esiejaa, e teu marido, vendo-te feliz, maia la 
a ma ri. 

■ Nio ha Dada quo IlsoagGe tanlo uai- homem como 
ver que a mulher élelit; senie orgulho em aer a cau- 
sa dosBi felicidade e O leu amor augrnuula com o que 
elle vt que Inspira. ■ 

Professor de blllaar — Lê se no iornal do 
Coiiinitrcio ia  Li;bua : 

* Ch<'gou a esta cidade de pa»s.igeni para a capital 
da França, o c-lebre jogador de bilhar, d. Itldorn Va- 
rela, quo ha pouco linda alcançou em Philadelphia um 
du" primeiros prcmioa. 

ü insigne jogador executa cem carambolas aeguidaa 
ao espago de dez minutos. E em breve teremos irca- 
Bitu da anreciar a eua panela no lallo ciico, doa He- 
crciüB Whitloyua, onde elle aa aptejanlaii ao pu- 
b tico. 

Compramelte-se.na acsiio que r.fterece nos amadorea 
e jugadorea de bilhar desta capital, a fazer TIDIB e cin- 
co carambolas aem falhar tacada, nem jogar por label- 
la, o quo i realmente para maravilhar, ■ 

AlgadAn tierbaeeo -Foi auloriaada a legaçlo 
Imperial em Washington para comprar e lametter se- 
mentes de aljjudiii herbácea, luliciladai por lavradoisi 
da Faiibybi que desejam tenntar suas planlaçOa». 

Vurlaii nollolas — UamoB por  txlraclo as lo- 
guinles ; 

O distlnclo publicista porlugiiei LaliDO Coelho, foi 
encarregado pela acidemia Heal d" Scienciaa de Lis- 
boa, a fazer 0 elogio ;hiogiaphiCo do Babio naturalista 
brisileiiu Jui6 ituuifido da Andrada e Silva, para rar 
lida na aesiio magna anniversarii do coriente anno. 

— &iiccedeu uma tettivel caUilroube oa linha ferrei 
do 1'atitlco. 

Uesencariilhou um trem robteuma ponte da Isgo 
Erié, em Ashsbula, cahiildo para o lado da uma aliuta 
tia ilguna melros. 

Morreram afogadas 100 pessoas. 
— Iti poucu deu-se em um hotel de Parla um «ava 

BCCideDle. ■ 
Um viajante iullano, pensou que podia deilat tem 

mcuiiveuienlea pontade um chaiulo acceao tm uma 
teiiBia Tio depresii poiém o detgracado delioii 
cahir o charuto, uma violenta explotto cauiada pala la- 
flamsfto dugai hydrogenio aulfureo, fea Ir petos area 
a retrelt, deixindo o pubru luliaoo deplorava In eola 
mutilado. 

A) faridai tta graves, DUS O lea esUda n)o era doi- 
«ipeiado. 

— U^iem da VaijOTl» que fii grandes ulngua na 
cidade • epidemia do lypho, •     "" 

Os hospiiaet esUo cheios   deatacadoa, 
O numero dis viciimas é conaideravel. 
— Foi ulllaameola inaugurado rm Paris, no eemU 

niterie Hoalpiraaaae, ua monumenio dedicado■ Piar- 

XIX*'**"*"' * """^ *■ ■'""'■ '""'<'"•"» «l» Meul» 

v.Ti.íiSÍ"''.''"'"""'; EilidoB.UoIdw Willian 
randaibilt,opolanio armador da navloa. Deliounna 
torluoa da alguoa milhAea de dollatt """" ■"• 

.„r.;íin'*''?"'**' P^i'" *■■ «'P"«' •*•» Atagflas poi- 
SaoM a. •        rsUüipii da . Flora   Flumi. 

-(,^**'l '•■«•"•■Idade - O bBoio M*U • 
ph,lusa^.ho^V«or Hug, ,«r.,.a a ^.^.^,"£^,1 

ioteE;a"."i'í',;r"'^"*"'"''''"" ■"»'"••»»»'"'»f <>• 
™h.r*";* *"*„■■.**•■    * «""M sorte Ilíada hl 
ganha pelos pobre., f um bilbala de SOO IfantU 
^u volH, ,»„<, p«. os pe... ia roíTcilSÍSUrlp. 

a/r^t"** "^ •"'«'" l""  eoo'iJaram aale tilheta 

Reeebal, tr.niatre, • segurança doa meq* 
lo» ot Baú diiÜncu*.-VworBoM. aMtiam. 

- ' - 
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''■am Tiain aos qne Hon-eni d« lasom- 
nlB—O Sltdícal fixoniincr diz que o ir. Cuoke <cun- 
telha coma melo da coDCili*r o lonino o miiderir t 
rvapiriEAo do moda 1 quR ella ifjs quanta pctsitel 
canto I que ■» lem ■ dormir, e que ratotendo lilo por 
■Iguni minuloi le Tence a ingomaii. 

A tiperieneia 6 facíl  ■ quem   lollrer deiU eoteiml-' 
dade- 

Vletlma da própria facilidade—Lê-ia oo 
Uonitor Campiíla : 

I^ln due dl hemins Onda, o ir Jair|Uim dii Souia 
Üiano, mondar no lugar denominado Hatru Grande, 
detejtodo di'urllr'ie em um* coçadt, piocuiaodo pol- 
Tora, encontrou■» molhada. 

San] peD.lar, potím. no (jerlflu qua corria, deilou B 
pólvora pm um pralo de eiIaritiD pata accctil-a e me- 
chiinda a com 19 mil» para C'ns*>gulr   mats depreiü. 

L''go que o pralu cequf nlou, a |iol'ora tti uma gran- 
de «xpl<>aiOi quelmaudu-lhe ai míua e o rualo e del- 
xind'i-lhe quati caga. 

Sirra lalo de preveu^ioaoi iccauloi e imprudentei 
cajadurei. 

Para aaaaervar tcanean  am flurea — 
Mt. iié'Dant, cblmlcu de Maolrruil-ioji-Buia, aciba 
de Ciimiiiunicar i Suciedada de Hurlicullura de Parlt 
que a idjiinçioduS gramma» de amnioolaco en um 
luro d'osua di i ei»t Bgun ■ virLudi de cooierrar fiei- 
c»i, duranto peíu nienoa 15 diai, ai Qorei que le cor- 
tam pira p^r f m raaoi. 

nisaa fuaebre — A. directoria    do    Inilllulo 
puljrlpchDico dii S. faulii manda diiet uma mitaa, hoje 
ittSlli^'^iBiia m>Dh&, em ButTraglo d* iliDa de aeu 
c.iDaociii fundador dr. Joto Pedro de Almaida, 

Bnptisadus aa Sé~t)eram-ae Desta parochia 
de U a 11 do coiceoie oa aeguintea ; 

Dia 3: 
Maria, nascidi a a 17 de  N>iiemIiro do  auna   pgi- 

«ada, filha legitima d" Antnni» da Coila Uureica • de 
Uealrli do Olivaiia da Rorha Moreira. 

Joaquim, naiddu aos 'i8 de 1) lanibro do aoDo  pal- 
eado, Dlhu ualurulde AnitelJca Maria da Silia. 

Anna, nascida i'm Janeiro do current", Uiha ti>([iiima 
de Antonio Martini de Olireira e de Maria dai Ddies 
Si Ivrira Pinto. 

Dia S.- 
Maria AotoDiela, natcida ao* 11 da Janeiro coirenle, 

aiha legitima de Autonio 1'onlrauiol; e da Joanna Mar 
tina da Silva Ponlremoly. 

Dlt4: 
Francisca, naicl'la aoa S4 de Janeiro corrente,   niha 

Irfjliima dü' (I'lmenegllda Vernandi'g e de Maria  das 

ISu.liiiiJ IIIITI-I. nascida aun 5 da Janeiro corrente, li- 
lha leRltiira ú<! Joio Baplieia Junker e de tiuilhermina 
Maria di> Santa Anna Juoker. 

Uarcullna, natcida aoa 2i de Janeiro do corrente, 
Qiha da Fauiia. 

Haniie],   naicido  BOI 98 de Janeiro corrente, Uiho 
natural de Ueuedlcla Fianciaca. 

Dia 6: 
lUartlnho, nascido ao■ 30 de Janeiro do corrente, P- 

Iho legitimo de Uailinhe Leoiiardo e de Margarida Ma- 
ria do Suuia. 

Dl* e .' 
Amaro, Daicido aoa 10 de Janeiro do corrente, lilho 

tegilimo de Joid Eianato da Cunha e de Cindida Maria 
Franciica. 

Banedlcto dl PiitlflGa;lo,naicidaao>2 dd corrente, 
Dlho natural de Appolooii Haiia dii Ilusarlo. 

Dia 11 : 
Paula, Diicidu aoa 3 do corrente, lllho natural de 

HarRarid* Haría do Eaplrilu Santo, lolteíia. 
Uaoiiel eido aai i  do currpcile, fllho natural de 

tieitiade* Tereira Uueno, loUeira. 

CaflameotoB Da Sé—Daram-ie   neita   paro- 
chia de y • 6 OI leguinlea ; 

Ula S: 
FranciiCD de Souaa e Jaiuina Maria, 
üenediclo Pereira de Andrade e  Cecilia   Ilodriguei 

Coata. 
Dlafl: 

Joié Maria de Oliveira a Antónia Uarla  daa  Ddte*, 

AVISO 
Partida doa correios — A adminiatraflo 

•ipede malaa, boje 21 de Fevereiro, além dia diárias 
H aegulntea : 

Cunitlluiçio, Sinla Barbara. 
— Eipede também at malai da cBrte e linhada 

norte. 

SECÇÃO PARTICULAR 
o Jalx de direito da S* vara 

SdmeBte agori poaio preitir attançio ao qua dliae 
^ o Diário de 18, oi aeu oolleiarlo, BID que, leipondeo- 

do B am artigo dl Tribuna lobre a quetlio dai data* 
emendada*, etereieo : a Neala ^uaallo, além do pu- 
blico, ippetlimqf para o próprio *r. dr. Bailar- 
mino, a<aBigu«m ha a «nferiaahirBe, creia • Tri- 
iana que alo leilo o* puriitii do Diário», 

Vou publicar a leijoila que dei 1 raliçüo do diaiile- 
lo DO ptecMBo da leipoDisbilidada i que ne miada- 
ram lejeltar oi dasembaracidos ara dasenbargidorB* 
fsrii e Ucli4*;B eaito conheceii o publico á que diito 
cabet ai ftrgonhaa i quan «• refer* o DU'i». 

BBLUwraro P. JuCuia ■ Hcuo. 
S. Paolo, 20 da hteiBlro de ISTf. 

C«|Mr* 

O *r. Biapo de Gayat, hoje «leito Arcebiipo da 
BahU, achiodo^a d* viagam para a BOI OO»B a toiara 
raaidande, DodiaadowrMBio ■*« panotio* «a la- 
nada do ar. Aatoolao Vaaancía da Uriaiho, diiuala 
deiU v.lU 19 kilaswtroB B ■• dia 4 dinfio-i* dalli 
■ara cata rílla. ,,    ... 

B com elaito aa 10 bataa da manbâ diririra-** B« 
soaaDeaaUoaBtii>»o(c.iead*200p<taoa*^ qoeram- 
Mioba^ do* lUmt. itJ.: Caifaio ifureir* do He- 
Mi (•igaritq, Tboaai /BIOBíO ABCaaB^d (proa^ 
«•ou do coMBia mooialpi:!, J*i4 RtWBda ^va Uoii 
^uidfBl], Aatotto C«a«4o d* Atew Cambo tfw- 

motor adjunto) e outros muito» ; e logo que avlali- 
rara á a pic. leidm., distante dísia villa 16 h 11 ki- 
lometroa \i, começaram lubir ao ar muiica foguelea, e 
no chagar desta villa oi foguete* multipliearam-ie de 
mala a mai«. ouvir^do-ie ao meama tempo uu cheio 
unlsonodo! 1 einoa dat igrrjaa, 

Bm Dm de todta ai parle* tespltava-ae praaer e 
jubila. 

Ao apri<xim«r-Ee da i. exe, a porta de sua hosprda- 
gpln apreiealargm-ie-ihe 1 menlnaa veslidaa B anjo 
ilue meigai e brendamenle aliraram-lhe flórea e maia 
lliirea : Bu que a. iic, attencluau CUDIU í, pteiiuu 
toda a auB benevolência em tígnal de reconhecimento. 

Em flm o rr. vigirio ('aitlano pimerou-ee ua recep- 
;lo dJ tt. Arcebiipo BU mala que fui puiiitel legundo 
01 recurioehaviduienlio neali localidade: aahlU'Se 
muito bem e meiiiifiimo vigário, é poit multiiitmo 
digno de incomioi e louvores. 

s. eic, depuisde um profuto, pritongado e bem 
elabo'ado discurso, rm que agradecia eurdialmenie o 
acolhitnente que se lhe tei, deo i m m a dial 1 mente a 
ben;ga du Sãnti>iimo, nlo íd loa que ichavam-ie 
proienlca, como tambrm a todna deita pirnchia : e no 
3* dia pioaegiiio na aua viagem deiitando-noa real- 
menia prnhoradoa polii bnaa manslrii com qua noa 
tratou, e pelu que desejamo lhe fell! e prospera via- 
gem. 

Cajutd, 10 de FevereiiD de 1S7T. 

Hl NOEL GonE4LTBS CLunNTino. 

■ss5<»3=- 

Aorostleo 

«■iver quliera junto a ti.querld* 
••megem aaota que dá alenln, 
Qaria tudo, miuha próprio vida 
■anda quo tardu por um ti momento 
;2eale tormenlu que Jimala lem Sm, 
ISouvesie um dia que tu em aonhoa 10 meou) 

i»mo ! diasesies, maa só toaie 1 mim. 
Paulo, 1S77. 

■tapetlnlusa 

Charaa-!B a jitençto doa ilinslrei dnularei p'omotor 
publico e juii munii-'ipal para o prucuiao ex-oCHcia que 
le vae instaurar ronln Aatonio JoiA Liiile ; o inqué- 
rito policiii dorme aomoo profu'ido, e ae auaa aeoho- 
riai nBo prestarem alteugio Ucart aepultado, porque 
ba grande proteçàa a favor desse desordeiro. Por en- 
quanto Qcimoi iqoi. 

Ilapeliuioga, W de Janeiro do 1871. 

Moralidade. 

Poesia recitada ao eemllcrio de Belém 
de Jandlab)' pur aucaBl&o de dar-ac 
a sepultura uo aiieu iiaudoao ainlso 
u ar. dr. TliomA Pirea de Avila 

Linda* flres matisedat 
De piBOlo ineu orvalhadas, 
Qiie ipjim puis drsluihadas 
Nu cimo deste alaúde 1 
— Terna Ugilma isudoia 
Sn deilite amarijuruía 
(ji' esta alma cariduia 
Fui mudelu da virtude I 

EDITAL 
Facnldade de direito de S. Paulo 

DeorJem doeini. ar. conselheiro director dr. Vi- 
ceuto Pirei da Hotta, laço publico que iB matriculas 
para as aulas du a.*, 3', <.• e B.» annos teria lugar 
na secretaria desta faculdade, dai 10 horaa ao meio dia, 
em lodos 01 dias uteia, d« l.< at£ 15 de Marfo proxi- 
mo futuro, e iiara as aulas Ju l.< aunn, aa mrimai 
horaa, em todos oe dia* úteis, de I.'de Marco at6 S de 
Abril seguinte. 

Secrdaria da Faculdade de Direito do S. Paulo, 31 
de FeTcrelro de 1871. 

O secretario.—Arthur Cnair Guimarlea. 

ANNUNCIOS 

Alfaiataria 

[Do outor) 

Vi'io a marte do^hiimana 
Fira — cruiil e lyianna 
Faier eilragis (>iaei 1 
— Velo — r ty,\ 'I -I'lia vida 
l>n lodoi muito qui', 11> 
Por quem t'ohilam u.ii aii 

(Juat o cedro mageituso 
Kem corpulento e fnindaio 
l<mbado pela Kulkn, 
Ãsiini lluduu-so o amigo 
Pur quem rec to ao jaiigo 
Durldi e triste caiicío. 

Que vale a pompa dj> loii 
Cu' os seus immenios laurell 
Junto B eita lepultura T t 
Se n'um puuhado de terra 
f. tudo q'lanto 1' encerra 
A orgulhO'a creature I 

Neila vasto cemiteria 
Sa ouve um canto fuoeriu 
Dimodo quasi segredo, 
> lluolem id risos e llirea 
■ Hoje mailyrios e dO^es 
■ üe carpa neste lagedo. • 

Uma iBjiima leotida 
(Jue leji pur ods Vertldi 
No Cimo dsiti'itaude, 
Su' eiie amigo teid idijrd 

ul honesto bratiloiro, 
Foi eiemplo da TirlDdo 1 

E vdi BD.igof laooi 
Aa arma* *■ loaerao* 
Em atgnal d* graiMlo; 
FormaeaUs aa paiBifin 
P'ra a saudosa tlaiam 
Oasio itloilro cldadlo. 

QBOCeasan praaloa saolldof, 
lUo BBis echo*m gemidos, 
Que vi-ia com doca calma 
LI aa alta mansão um Desi 
Abriado a> potloi do* ceut 
Fri rocBbar a IBI olmo I 

E D'UB IhroBO nlulgeala 
E'Joslo que ali ■' asienlo 
Qu«M por DOBO i laureado I 
— CoDi nmi corda da tljtM 
De rou* mimoaai cdn*      . 
Qo* Beja pela eeitedo I ■-«í^^ 

Anuo BaMB. 

UA 

Esperança 
Rua do Imperador n. 15-A 

Antonio Mosteiro Leal, eocio, e contramestre qu" 
foi da alfaialaria do Prophsla, declara que neata dala 
abriu uma oiBcini de alfaiate, em sociedade com 
Gflipe Alexandra i rua do Imperador n. 1&-A por isse 
espera merecer a coadjuvação de todos es seus imigoa 
faiendo ni)i tudo quanto 6 mister á nossa profliião 
níio Bú em modicidade de preços ciimo em elegância 
no trabalho. 

S. Paulo, 20 de Fevereiro de 1817. 
3—1 A. Mosteiro Leal & Gelpi Alexandre. 

AVISO 
Aos proprietários 

de cavallos 
As pessoas que de3"j''io fazer df-mar es a(!U« cavaltos 

deverão te informar o rii de 5, Denti n. 13 noestahi- 
tecimentu do 

Ferrador Frances 
L'cAes de equltaçío —alta oicola—prepara para cor- 

rida*. 6-4 

49 Kua da Imperatriz 
Precisa-se de boas costu- 

Baha de preços 
Feuo de alfafa 100 rs.o kilo 

FKNü m PAPUAN A 100 RS. O KILO 

S. BeavcD & Comp. 

16 Rua de S. Bento 16 " 
Pilulas paulistanas 

Estas magnidcas e incomparáveis pílulas que antos 
benefícios lem feito É humanidade, ti na terrível epid i- 
mÍB da varíola.como em outras muitas moléstias tanto 
chronicBs como agudas encootram-io aempm t venda 
escriptopo no . Correio Paulistano.» 

PEDRO ARBVES DA SILVA | 

jtnvocAoo iB\ ■ 

CASA    BRANCA % 

reiras. 5-1 

Carteira perdida 
Da traveflá do Palácio, ruas da Imperatriz, das Ca- 

sinhas, do Commcrcio, becco que dá para a de S. 
Uento e desta rua alé a da ConslituiçBo n. 13, perdeu- 
se uma carteira de couro preto ciintendu—um p-^qu^no 
micro>co;i', uma pinça, um biatuil, apontim^nlos 
iüb vários objeclos do historia natural e cartõji de vj- 
sili; quem orilregar a dita carteira no numero acima 
seri gratiflcadii, querendo. 

A 
luga-se o sobrado da rua 
do Gommercío n. 36; 
trata-se na mesma casa. 

Instituto Polylecbníeo 
UE 

S. PAULO 
Em virtude de resolução da directoria prevmo aos 

srs sicios, que fjram designados 09 dias 18, !l, 2S, 
e 28 do corrente para sessüss ordinárias, lendo aa 
dos dias 18 o Ül cDin'spoHdentes ao mez Ondo, e as 
dos dias '£> e 2H do presente moz. 

Sala   das sessõ.is  do Instituto  Polytechoico   de S. 
Paulo, em 16 de Fevereiro de iS^1. 
1-4 U 1.* secretario—Trigo de Loureiro. 

S. Consallorlo Bomoetopallco ||i 

^ no I 

iíll bR. SANTOS UELLO | 

Sj 13—Run BI IHPEBATHIZ—13 jA 

{{Q Consultas todoa dias das G fia S da Ht 
R manhi t das 1 ás 6 da tarde. ffi 
W Chamados por escnpto a qualquer )? 
A hora do dia ou da noite e para fdra da iS 
jj cidade. gg 

I GRATIS AOS P0UHE3 j| 

^ Especialmeote: moléstias das crian- u 
tt cat, pulmonares o EVphiliticBS. W 
A 15-U (g 
um 

Oí 
Loj.*. C^p.*. Amiz.*. 

Seis.*, mag.'. para inic.-. na próxima qutita- 
■i^ira 21 do corrente. Para cujo Qm convida-se o» 
irni,' 
3-2 O secret.',—J/uníe .^[uernB. 

3-3 

Escravo á veada 
Vende-se por commodo  preço um preto  apto para 

lodo o serviço, na rua do Carmo n. 71. 10—7 

GBANDB 
REDUCÇiO 

p&Eçoa 

MACUINAa 

a 
>H    cs 

9 
© o 

cu Si's 

• s-f o ^ 3 

UNlCO GIUNDE DEPOSITO 
DB 

Machínasdecostua 
de todos  os melhorei   autores até 

hoje conhecidos 
Uachinaa da mAo : 

PrincezaImperial, Saionía, e Taylor. 
» 1 pá : 

Singer, Wheelar 4 Wilaoo, Howe, Gre- 
vardBaker. 

» ■no map: 
(Taylor e Saxonin. 

Preços baratims I 

(jRANDK 
BBDUÇCiO 

SB 
pnEÇoa 

MACDINia 
AirvlÁNfAD* 

Machiaa da mSo: 

>    > a a pé: 

■    » p4: 

ã2|000 até 50|00 rs. 

651000 Kté SOIOOO ra. 

651000, 7ã|000 até 120SOOO ra. 

'c as o 

» e § 

11 
9  S. 

CR 

.b 
.1 
■a 

iin 

Afflançadas     Afflançadas f, 
só no grande deposito da ^'' — 

R.U.V    <Ío    S.   BB IV TO   IS".  50 o/i 
Vandfl-M iffUMlmeDta todos os accessorioa, como t&mbem azeite, liatus, retroz, etc. 

PE  PREÇOS BARATíSSIMOS 

56 Rua de S. Bento 56 di->A 

■t\xiiita 

-^ 
^ 
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A Casa il'" *' f- ■'" ^^^' Hiutit!^ ITTI R. rntiln A rn.-i lürc 'n n. 30, 1 m srnprp, a C nlar do jftxiu-.O n ri d. 
JoHi'ir-'om  difnti',   iim fniid.i  diTis""   do af.imail" I'lui In 

rormicid;i  lío dr. Cannpaaeina 
unc" rpii (diü inf Ilirpl pi-r.i HI^W ii' r.iiüial  ifa   Forni ^-i S iiíii. 

li-c.linm-íi' itoidr  jí   ' j:iiiii'>n!i' '.ib-n cina'qji^r |i •.■i;i • da rirmi.^iJa que serão i'\ Tui I'l-- im ii.i'iu-io- 
ri:iii' ■';iirii r "a oídfin ■■"! ■( jf   liii^íiin íli>'B»Jo. 

\.iic-'-> ir'^" 'S' f"" I"'' ''* '"I'^liT '"' " " '' ■ '""^ "ill i"i>'ii liu; l]ti' com j l.trji on b »nn, -.-tid i l.^lal 10 
litros,     ü i'rici s-TJ Msna'.'l iii:i' ;ii -" virdi? i 

fim. iII lieirO II ¥i^iii 
TaJn I.ilJ v"ni ,-iP.i:r;in'iiiSil.i ^IP "iii.i ill^lrlleíâ^ jor   Oi'iii;r-a ' d,i I irniici l,(,i-iij • |ir'..fi';;-í aliíí í mui íim 

ljiiai'-qufr uul'as ii'l'jtiii.i'i'ips dtipjidsí   serSi  prsilaJai   do   bim    gfoji  peln   casa    do    annuncianlp. 
sptidu pslj 

qi:p vi-riJc a fi^imifidn npíía   pm'iipi!. 

li' ~ 
A uuica casa 

C» 
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tA diroctoria do Imlilulo PuljU'chnicn de S. 
Paulo, manda cplrbtar uma tnisia por oliua da lo- 
cio fundador ^r. Jokü PrJru de AtoiriJa no dia 21 
do corrente ii 8 S hor», r.l CRfja Calhedr.il, e 

coDTida aoi eol^iias o amigol do mpiimo a a&sistirem 
■ eiic acto riligiojo. 3 — 3 

ATTBAÇAO 
Eu abaixo a))ignado dfclaro ao commarcio « «o fn- 

bllco rm girai, qua comprai ao >r. Angelo Lanardi 
o armaicm IIB irrrai * mnlhadot gup o mpimo ir. p.ni- 
tnia na riqniaa da ni> Noia de b. Joit para ■ rua da 
S. B^iito, r n'lc crtiapitri u uinioQ ergocio Um e 4e- 
teiiibara;ado, e por itto •rm cumprumifio itjum. 

S. 1'aulu, 18 da Feiereiiu de 1877. 
3-2 BalMtriBl Acbilte. 

.*.        ■ -^ 

PFRDEU-SE a ra^eroeU o. títh da calia «eonomica 
ÔM quiDlia dl.- ãllOOd, pertenrrnli- ■ LuU Gonçalie* 
Tom* PilaJa; qurm arbuu e quiier roíregar ao me*- 
■10 na eootaitaru do ar. L borin, ou ni raiia rcuao- 
Mãc» íui angrandv f<>or ai mo'ino 

L»ti IjiinçAiict Totrei Pitada, 
S. Ptalo, 19deretneiro de l^TI 2 

■«K» «tt ou amida-ia DO camiitf'da  L-ii  a 
1 charar* o. B7 

Para iraur iu lua di QuiiUI n. 19        30—3 
f    ^ — . ^^^^^^-.^ 

Aos srs. photographos da 
província 

THOiMUiiAiiiit AMKK^:«^A 
SS — ■«* da ■■Épcr»lria - S8 

Acaba d? rhfar a e-tr lílili-i-r.iii. ntu.um e.imfiíto 
Mitln*iit'.iin'1" <)'r*cldn.'rilr da Eu'0|xd<r diogai.[>a- 
pal ai bum ma do,   moldjiai  duuradii   paiafparlouU 

(   ^■cfewaipanbaBb«a,c«(túaaitc.alc. «te. 

ilirinM ^ij'    WM   wtqff^ «teia*     w«a^ '■"■■■*■      *■•■    TiíBwsMf Snv3 

lie ^. ileiito 39 
S. PAULO 

Proprietário, Julio taías 
Us. aao 

LITA I'ATAnA 

Rs. »lEO 

CJVíllO 

METRO 

*90 réií 

ft 

58 

tíri^Dâdína Prela 
DE 

Superior   qualidade 
IIMCIUVEL 

h seda e lã 
HA na 

ÍJasa   da   Lua 
Rua  de  S.   Bento 

n». »ao 

mu PATACA 

Us   380 

C'VADO 

METHO 

48nr£:i 

58 e 4 

rembach & Irmão 
premiado na Exposição nacional 

OfDcinãi§ laioTldas á vapor 
Fabrica de cliapcos de todas ag 

qualidades 
Recebem rhapéos de Europa 

Em Campinas 
CASA FJi.r*:, 

pn N. P.VIJI.O 
BS-Rtiit lie *i. Bcnto-as 

Braneacdano 
Eale infallÍTpl remcdin, jl Tant«jo»rnPDieCúnhei-Ído 

e (fflaofada. para a cura instanianra das dilrci de den- 
te* por toda a vida, rontinua-te a rendei nas leguinlea 
cataa: 

LirDeiía—Joio Gabriel Rodriguei Pom. 
Ido Claro—l>r. Krarittn Kaulipr 
Campioai—E5Crii.to;io do Diário át Campinai 
Sanloi— ' do Diario ái HaMat 
Uiputilo CíCiral {S. Paulu]—Kscitplano do Correio 

Pd ali 1(0 no. 
PREÇO DO VlDRl^HO 3(000 n. 

11 RiAirto Bra»ca<(io. 

10-e 

Escrava á veada 
Vende*!' uma b'la e'Criri en-n principó de InJo o 

■eir {1, de b'j <ondgcIa. d* idide d« !.'> aanoa. (''rpo- 
|.-nla, bt^n la figjra; qu-rn d--a'-;ar ronpral-a dinja-ie 
10 largo dl Lb^dade, diacara de poctM • grade d* 
lano. 3-3 

Praça de Santa   Cruz u. 40 
Fundição de ferro e bronze, labrir« de machiaa*, 

imporla^ào dat mísin» tanto para i 
laToura, como para 

o industria 
OfTiciai de citdriteiru de ferro para o (abrico 
 p conceito do caldeirai de lapur 

ÂTTENÇAO 
Na rua da Constituição n. 2 

Tem um lindo r variado lortiinenlo ds leccoí e mo- 
Ifaadol que (lo Tendidos muito barato, .'porque o dono 
quer ganhar pouco e vender muito. Vinho do Porto 
■ de Ltbia. branco e tinto,ptiro para misa, boideauí, 
motcalcl. madeira, vermoulh, cognac Julfi tiobin, 
genebra Toquin e Altona, biller. ciTpja ingleza e na- 
cional, aguardente de milho mperíur, laropcs, kiimmel, 
aieite, toanU-iga em iat» de K, 1 e 2 kiloi r a varejo, 
riie de Liib'i: iirlmhi). uiarmplida em [atai de K 

e 3 kiloi, goiabada superior a 500 rd ; ebi da lidía 
e da-ieira, mate em pú,vrlli< lir compoifçào e de crbj, 
fumo pirado para cigarmi, que joi liercoí, cafí cm pd 
e em grlo. macarrão r laiaoha a ftlO ri. ai 450 gram- 
oiai e muitos outrot género* que leiia loogo nencio- 
ur. mal ludo 

ADIMIEIRO 30-19 

Salsaparrilliade Ayer. ií 
Extracto composto concentrado' 

Para ouiar todas 

as moléstias que pro- 

vém de Impurexa do 

Sangue, SrpbUiB e 

Eeorof ulaa, Blieiíina- 

tismo, moléstias da 

Pelle, e as enfermi» 

dades obronioas 

d'esta natureza. 
E^Io precinta prpjiaraíilo rjffcrcce iiin mcin edlcic 

para <:QTJí boi ter u'ltliiile purlvdiLi i1lolei»tlaaCbronl- 
cnh, i'i>iii rsppi'jjiljilnflo esAa^ cjiie provêui (IQ vioio 
cu íEiípiErc^n ifo saiii^iio- 

ítloleslin^ da Pelle ilü Totln n qualÍLlnde, DartroSf 
KmplKiiiii liDibnlfaQR, Utceiíu. ChnKlB nnltgui, 
Puhlulab li Irrupções, &Cr. mio pitrailii-i com luiilla 
cerieza polo eiiipre^D ilel ili SaUapanIlha do DTé 
Aver. 

Moléstia) S|fphllllei clironieoa, cnlnuibados no 
atilem a. cnmCKlu3F<euF^nviimto]iia?iHRtieumatínno 
AJTcccdesdosOsso^, Go iifi,£rfFi] pelas, UlceracSaa 
e iniiii íi^HniiLaifc de enfL-rinjilpiteH (]iio ho derivam 
d'tistucULj^n, tOuiaiJueflJonziiicntecurnüodcouiesIO 
remédio, j^io comiiiiin a ser iiianifestado todo* 
o» dias em casoa iauiiiucruvels, BIRIIOS Cúuliecidiia 
publicaiTioiiti?. 

A SnlsaparriUia de Ayer é ^^iHlrnento um 
«pecitkii ciiiiira an Molejiliu Etcrofulosai, 
Ll'mphnlhLcixs, Mal dos Olhos, dos Ouvidos, &c. 

AB Senbonu Teui latiibüií^ uxpcrj men Lodo que 
para a iiinior pane dan eufornílclailaJ' n qiie ellal 
paniCLLlrLTTnente ostão aii^llas, csla prcparaçiio é de 
ea^enrial iiEllidmle. 
ly I'lei^nr.ida cm frawos pequenos, aoh uma 

forma ntiaiiieme concenlnida (bio t^, reunindo 
tfmiiilo viniiile meiliolnal em poucn viiliiuie), D OX' 
iraclo lie SalsapariilliB Couipomo do A.vor offeree» 
a iTiiiiien^A vauTacom do ildses i>cqücitüt (de 1 até 3 
collioreí das de clidi, evitando assim o aobteoarrogar 
n p^toiuago doü doeniGs com líquidos luuleLi a 
nocivos. 

PRKFÁKjkDA FELO 

Dr. J. C. ATER & Co., 
CUmicos-medicos de Lowell, Eat, Uni 

■VBlíri3E-SH 
em todas as botioaa e lojas de drogOMÉ 

.■;/■■ 

,t".. 

■ 1 c^iBiJ^VwOVEEVDCVStSTVf^^^^nlI^nnVLlCwtl^^PfVMvS^^^^^^fT^ 

i        ADVOGADO        i 
o       Jo!é Cândido do Azevedo Marques, tem   ^ 
^   seu efcriplono no largo da Cadila 0.2.       ^ 

I     ■ MEBiGO 
fK O dr.  Jnyme Serva   mudou-ae 
ím para a rua da i'liuceza n. 10. 
^ Oi coraulta«. durantoo  verio de meio 
^J dii ia 2 birai. 
-í* 10-10 

M Advocacia 
^       o bacliirel António de Castro de  Hen- 
<|C donça Puilado,  residente na cidade  de  S. 
•^ ]o>£ dos Campos, encarrega-se de cauiai e 
^ cobranças fm qualquer das cididps do Nor- 
^ le d.-i província,  e com   cspicíalidade nas 
^ doJur'orehy a Caçapava, 30—12 

Aijuas míncraes 
o abaixo ai.ignudo tendo recebido em direitura da 

Europa, grande quantidade das verdadeiras o afamada) 
agiiss uiinera.) de StLT/ SAIM UALHIEH e Tl- 
LIIV, vendi'-ai cm caixai de duas duziai, na casa de 
lus reiiili'iicla 

SI—Bun (In Imperatrii—SI 
IIÜIEL lI'f.UltllPA 

3t-10 Corioi Seliorehct. 

Tliealro S. José 
€ompaiihía Dramática 

Uibciro Guimarães 
SEGÜ.NDA REPBKKNTAÇAO 

Qaarla-relra SI  do eorrent* 
Subira * scena pela sFgunda «ultima vez nesta capi- 

tal o lubl'me drama em ã actot « 8 quBdroi,do dilliDCle 
eieriplur Uennrry l-aduc{ioda 

Duas Orphãs 

ATXKKTÇÃO 
Vcade- s« ua negocio de secc^i e moIKidos com 

pequeno •onimealo ca'i prnptia para famlu. O íca- 
tiro da venda oio desagradar! ao conprador; pan 
iolãrawEki u paot«da Piqnei, pidihi. i--3 

PEHS0S*GEN5 
I Conde de Llairiei 
I Hoaei de VauJ'ir 
I Pedro 
! Jaques 
[ Haraurz de Pretlei 
I Dfl-]|ail7 
' Oétutet 
I PiMld 

l>c Olif 
Martin ^ 
Ui Deur ^ 
Hareit 

. Condessa d: UDíCTH 
H*nriqaeia 

. Luiia^ ,: 
Mariana 

I Viuva rrochard 
I Irmá li^no'eva 

ACTORES 
Sr. Ribeiío fínimiriw 
■ Castro 
» Petteira 
• Uonfala 
■ Lopta ^ 
• J- Aogala 
> NuDet 
■ Xatiér 
• Piamara 
■ Jott Maria 
■ Sampaw ... 
■ Pignrirtdo 

D. lulia Cobart     ^ 
■ ADM CaavH   , - 
■ Uranli* v 
■ Jaciíiiltt 
■ VioUnlai ,■■_,.,>■ ■ 

Aurora 
Geou do povo, fldalfoi, Ttodadore* etc. de. 

A*Sxlmni. 
 PfUOi do coaiaiM. 

Tjp. do Comia PMUúUM» 

fe^' 


